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RESUMO: Introdução: O termo arbovirose foi designado no ano de 1930, 

quando vários vírus foram isolados em artrópodes (por isso o nome: 'art'thropod 

'bo'rne vírus, vírus carreados por artrópodes), e tem como vetor principal o 

mosquito Aedes aegypti. Quando infectado os mosquitos contagiam humanos 

através de picada, gerando preocupação no contexto da saúde pública por 

provocarem grandes epidemias em diversas partes do mundo, entre as de maior 

relevância estão à Dengue, Zika e Chikungunya. Objetivo: Identificar o perfil 

epidemiológico das infecções por arbovírus no estado de Alagoas entre os anos 

de 2009 a 2019. Metodologia: Foram coletados dados epidemiológicos 

disponibilizados pela Secretaria de Estado da saúde de Alagoas (SESAU), por 

meio do setor responsável: Superintendência de vigilância em Saúde (SUVISA). 

Os dados foram reorganizados, tratados e somente utilizados os que 

correspondia a perspectiva de anos da pesquisa (2009 - 2019). Resultados 

esperados: Com a aproximação do inverno, a tendência de casos é aumentar 

gradativamente, uma vez que as mudanças de temperaturas, disponibilidade de 

alimentos e a quantia de larvas existentes no criadouro contribuem 

significativamente para o desenvolvimento do mosquito. Em análise do estudo 

descritivo e perfil epidemiológico sobre a transmissão das arboviroses Dengue, 

Zika e Chikungunya no estado de Alagoas, apontou-se que os anos de 2015 e 

2016 revelaram maior índice de contaminação dentre as três, na qual Zika e 

Chikungunya após um ano que seus vírus foram introduzidos no Brasil, 

obtiveram um aumento significante de casos. Durante o período de análise dos 

dados, 150.339 casos de Dengue em Alagoas foram confirmados com um total 

de 85 óbitos; já nos casos de Chikungunya foram 1.343 confirmados com um 

total de 16 mortes, porém com o vírus Zika o número de casos, comparado às 

outras arboviroses, não foi tão grande, apresentando 818 confirmados com 02 

mortes totais. E com isso, anualmente, ao se aproximar de estações propícias à 

contaminação dessas arboviroses, o governo lança campanhas de 
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conscientização e orientação com cuidados para combater o Aedes aegypti. 

Essas campanhas geram um custo bastante significante, apresentando um total 

de gastos de R$ 46.764.985 em 2017 no Estado de Alagoas. Conclusão: 

Mediante o exposto, é notória a repercussão que essas arboviroses causam no 

Estado do Alagoas e quão é necessário o controle das mesmas. Nesse sentido, 

a pesquisa e os resultados obtidos no projeto sobre as arboviroses em Alagoas, 

revela a importância de uma nova implantação de medidas preventivas mais 

eficazes e corretas na promoção de saúde. Com novas ideias e investimentos 

mais relevantes, criando estratégias de saúde para o controle do vetor das 

doenças. 
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ABSTRACT: Introduction: The term arbovirus was designated in the year 1930, 

when several viruses were isolated from arthropods (hence the name: 

'art'thropod' bo'rne virus, viruses carried by arthropods), and its main vector is the 

mosquito Aedes aegypti. When infected, mosquitoes infect humans through 

bites, causing concern in the context of public health as they cause major 

epidemics in different parts of the world, among the most relevant are Dengue, 

Zika and Chikungunya. Objective: To identify the epidemiological profile of 

arbovirus infections in the state of Alagoas between the years 2009 to 2019. 

Methodology: Epidemiological data were collected and made available by the 

State Department of Health of Alagoas (SESAU), through the responsible sector: 

Surveillance superintendence in Health (SUVISA). The data were reorganized, 

processed and only those that corresponded to the perspective of years of 

research (2009 - 2019) were used. Expected results: With the approach of 

winter, the tendency of cases is to gradually increase, since changes in 

temperatures, availability of food and the amount of larvae existing in the 

breeding site contribute significantly to the development of the mosquito. In an 

analysis of the descriptive study and epidemiological profile on the transmission 

of arboviruses Dengue, Zika and Chikungunya in the state of Alagoas, it was 

pointed out that the years 2015 and 2016 revealed the highest level of 

contamination among the three, in which Zika and Chikungunya after one year 

that their viruses were introduced in Brazil, obtained a significant increase in 

cases. During the data analysis period, 150,339 cases of Dengue in Alagoas 

were confirmed with a total of 85 deaths; in the cases of Chikungunya, 1,343 

were confirmed with a total of 16 deaths, but with the Zika virus, the number of 

cases, compared to other arboviruses, was not so great, with 818 confirmed with 

02 total deaths. And with that, every year, when approaching stations favorable 

to the contamination of these arboviruses, the government launches awareness 

and orientation campaigns with care to combat Aedes aegypti. These campaigns 

generate a very significant cost, with a total spending of R $ 46,764,985 in 2017 



 

in the State of Alagoas. Conclusion: In view of the above, the repercussion that 

these arboviruses cause in the State of Alagoas is notorious and how necessary 

it is to control them. In this sense, the research and the results obtained in the 

project on arboviruses in Alagoas, reveal the importance of a new implementation 

of more effective and correct preventive measures in health promotion. With new 

ideas and more relevant investments, creating health strategies to control the 

vector of diseases 
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